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RESUMO: O sofrimento humano 
representa um grande desafio para os 
autores bíblicos. No Antigo Testamento, 
o movimento sapiencial foi que, de 
modo privilegiado, debruçou-se sobre 
essa questão. No Novo Testamento, os 
seguidores de Cristo trataram de enfrentar 
teologicamente o problema da cruz e do 
martírio. Na atualidade, com o novo corona 
vírus, a prática da orientação espiritual 
tem como desafio ajudar pessoas a 
encontrarem um sentido para viver e 
para continuar crendo, mesmo quando a 
vida parece não ter qualquer sentido e a 
dúvida se sobrepõe à fé. O objetivo deste 
ensaio é tecer algumas pistas para ajudar 
quem pratica a orientação espiritual a fim 
de que sejam ministros da misericórdia 
em favor dos crucificados deste mundo, 
que os ajudem a readquirir a esperança e 
a se manter fiéis mesmo em situações de 
grande sofrimento. A metodologia consiste 

em partir dos dados bíblicos e da teologia 
prática, fazer um diálogo com alguns 
textos do logoterapeuta Viktor Frank sobre 
o atendimento a pessoas em sofrimento 
inevitável. As principais conclusões 
mostram a exigência de que a teologia 
prática se engaje realmente numa práxis 
verdadeiramente cristã em função de uma 
Igreja em saída solidária com o sofredor. 
PALAVRAS-CHAVE: Orientação espiritual. 
Sofrimento. Livros Sapienciais. Viktor 
Frankl.

ABSTRACT: Human suffering poses a 
great challenge to biblical authors. In 
the Old Testament, it was the wisdom 
movement that, in a privileged way, paid 
attention to this question. In the New 
Testament, the followers of Christ tried 
to theologically face the problem of the 
cross and martyrdom. In the current era, 
with the new corona virus, the challenge 
of practicing spiritual guidance is to help 
people find a meaning to live and to 
continue believing, even when life seems to 
have no meaning and doubt overrides faith. 
The purpose of this essay is to offer some 
clues to help those who practice spiritual 
guidance to be ministers of mercy in favor 
of the crucified of this world, helping them 
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to regain hope and remain faithful even in situations of great suffering. The methodology 
consists of starting from biblical data and practical theology, making a dialogue with some 
texts by Viktor Frank about caring for people in inevitable suffering. The main conclusions 
show the requirement that practical theology really engage in a truly Christian praxis based 
on a Church in solidarity with the sufferer.
KEYWORDS: Spiritual guidance. Suffering. Wisdom Books. Viktor Frankl.

1 | 	INTRODUÇÃO
O objetivo desta comunicação é investigar a importância da Logoterapia como 

possível ajuda ao desafio do sofrimento e do vazio existencial na orientação espiritual na 
contemporaneidade. 

A pesquisa está estruturada em dois tópicos: o pretende a Logoterapia e como ela 
pode ser aplicada por pessoas comuns, não terapeutas por profissão, no ambiente escolar 
e na área das Ciências das Religiões. 

A metodologia realizada foi a pesquisa bibliográfica de natureza qualitativa e com 
enfoque hermenêutico, nas obras de Viktor Frankl dentro do contexto geral de sua época 
e dos desafios pessoais advindo do sofrimento enfrentados nos campos nazistas de 
concentração nos quais vivenciou e aprofundou os postulados da Logoterapia como visão 
homem enquanto ser em busca do sentido para a vida. O referencial bibliográfico principal 
consiste nos livros “La voluntad de sentido” (1994) e Psicoterapia y existencialismo (2001). 
A escolha dessas obras se deve ao fato de que ali se demonstra de modo mais profundo 
a prática da Logoterapia na assistência a pessoas em sofrimento inevitável, além de tratar 
claramente sobre a “cura das almas”, expressão usada por Frankl para definir o efeito que o 
aconselhamento/cuidado realizado por não-terapeutas a pessoas em grande sofrimento, a 
saber, a redescoberta de motivações para viver com sentido, apesar de não haver solução 
para o sofrimento ou cura física/psíquica.

O outro referencial escolhido foi o livro de Izar Xausa, “A psicologia do sentido da 
vida” (2011). Essa obra é considerada a mais aprofundada, e a primeira que foi publicada 
no Brasil sobre Viktor Frankl e a Logoterapia. O próprio Frankl escreveu o prefácio, por 
ocasião da primeira edição (1986): “Seu trabalho é uma maravilhosa e admirável sinopse 
da minha obra... mostrando profunda compreensão daquilo que eu tive a intenção de 
efetuar e mostrando um vasto conhecimento da literatura neste campo”. 

2 | 	OS POSTULADOS DA LOGOTERAPIA
A era das novas tecnologias, dos avanços científicos em todas as áreas do 

conhecimento, enfrenta o dilema paradoxal do empobrecimento das relações, da experiência 
do vazio existencial, da busca pelo suicídio e, ao mesmo tempo, de uma volta ao sagrado 
desvinculado das instituições religiosas. Cada vez mais as pessoas se fecham e se isolam 
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em relações virtuais por meio das redes sociais. Com maior frequência, são absorvidas 
pelas múltiplas possibilidades de respostas rápidas e superficiais para os dilemas pessoais.

Em razão dos avanços tecnológicos e das comunicações que transformaram o 
Planeta numa “aldeia global”, o contexto pós-moderno expressa novas exigências e outros 
aspectos para os quais requer respostas mais consistentes. O momento atual exige opções 
para crises que são as mais diversas, e vão desde os problemas econômicos, políticos e 
sociais, aos familiares e religiosos, ou seja, tanto num âmbito global, quanto na esfera do 
privado. Diferente das épocas anteriores, o ser humano não se sente mais constrangido 
pelas tradições e por valores tradicionais e universais que lhes digam o que fazer. Então, 
sem saber o que teria que fazer ou o que deveria fazer, a pessoa da época atual não 
sabe mais o que basicamente intenta operar e vê-se, constantemente, imersa em um vazio 
interior ou com a sensação de falta de sentido na vida.

Ora, mas é justamente a vontade de sentido que é amplamente frustrada atualmente. 
Com uma medida crescente apodera-se do homem de hoje um sentimento de ausência de 
sentido, que entra em cena normalmente junto com um sentimento de “vazio interior” - 
trata-se do “vácuo existencial”. (FRANKL, 2012, p. 282).

Como consequência disso, ou o indivíduo entra num conformismo que o leva a 
fazer o que os outros fazem; ou num totalitarismo, isto é, que o impele a fazer o que os 
outros querem que seja feito. Isto significa que o homem de hoje precisa ser motivado pelo 
desafio de assumir posição original e criativa nos mais diversos contextos sociais, culturais 
e religiosos. 

Significa também que, apesar do respeito à pessoa humana, do reconhecimento 
dos direitos civis, da liberdade religiosa e de expressão e da própria evolução tecnológica–
evidências de que a sociedade evoluiu culturalmente – o ser humano pós-moderno não 
deixou de experimentar o vazio existencial e os mais diversos tipos de sofrimento; ao 
contrário, novas modalidades de sofrimento estão sendo vivenciadas em nossa época para 
as quais as ciências não encontram soluções.

A ideologia pós-moderna tenta mascarar todas as experiências existenciais como 
fugazes e efêmeras, no entanto, o problema do sofrimento humano não é vivenciado como 
emoção passageira e superficial. Ante os desafios impostos pelo processo da globalização 
cultural e da velocidade tecnológica do mundo virtual, o problema do sofrimento inevitável 
é uma demanda que exige uma atitude de clareza e discernimento válida para as pessoas 
de todos os segmentos culturais e religiosos da sociedade atual. Faz-se, então, necessário 
buscar uma resposta significativa para a demanda do sofrimento humano na Pós-
Modernidade.

Nesse paradigma de experiências fugazes, que não parece favorável a ajuda a 
pessoas em condição de sofrimento inevitável, cabem algumas perguntas: no contexto do 
surgimento das psicoterapias, há alguma delas que leve em consideração uma dimensão 
positiva do sofrimento inevitável sem cair no masoquismo ou no mascaramento do 
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sofrimento? Quais as contribuições das pessoas não terapeutas, no âmbito das religiões, 
que realizam orientação a pessoas em condição de sofrimento inevitável? 

Viktor Frankl, fundador da logoterapia enfrentou sofrimentos diversos nos campos 
nazistas de concentração, nos quais aprofundou os postulados da logoterapia, tendo como 
visão antropológica o homem como ser em busca do sentido para a vida. Sua obra se torna 
o que há de mais atual para o enfrentamento dos desafios no contexto pandemia pelo novo 
corona vírus.

No contexto da logoterapia, “logos” quer dizer “sentido”, pois o que realmente importa 
à existência humana é a realização de um sentido para a vida. Fundada por Viktor E. Frankl, 
nascido em 1905 em Viena, a logoterapia pretende reaver o ser humano do desespero com 
suporte na compreensão de que a existência humana não visa, em última instância, à 
busca de prazeres ou de poder; a pessoa nem sequer objetiva, em primeiro plano, a plena 
realização de si mesmo, mas possui um desejo inerente de preencher sua vida de sentido 
(FRANKL, 2001, p. 23; 2010, p. 76). A logoterapia chama a isto de “vontade de sentido”, a 
pulsão fundamental que move a vida humana. A logoterapia é uma psicoterapia centrada 
no sentido da vida, porque acredita haver ali uma força terapêutica.

O que é próprio do humano, ou seja, o que o diferencia dos demais seres, é a 
dimensão noética ou a capacidade de perguntar acerca de tudo, inclusive sobre si mesmo 
(FRANKL, 2011, p. 28). Isto significa que, apesar de ser condicionado por diversos fatores 
como todos os demais seres vivos – como exemplo, sentir dores e pulsões, envelhecer e 
morrer – o ser humano, por sua capacidade de perguntar, pode encontrar a melhor maneira 
de reagir aos seus condicionamentos, encontrando respostas com base nas quais possa 
fazer escolhas com sentido. 

A capacidade humana de fazer perguntas é aquela de encontrar sentido para cada 
experiência feita durante a sua existência. Por isso a resposta mais básica para a pergunta 
“quem sou?” é “sou livre” ou “posso escolher como reagir ao meu destino ao longo de 
minha existência”. Portanto, o ser humano está situado entre o “destino” e a “liberdade”.

Frankl nomeia de “destino” as situações que não sejam consequências de uma 
decisão pessoal, como sofrer um câncer, perder um ente querido etc. O ser humano está 
à mercê de condicionamentos biológicos, climáticos e de interação com o meio ambiente 
como acontece com os demais seres da natureza. Além disso, o ser humano também sofre 
condicionamentos psicológicos resultantes do modo como interage com acontecimentos, 
sentimentos e relacionamentos. São influências ou condicionamentos que restringem 
nossas escolhas, apesar dos quais sempre haverá um conjunto de opções em um quadro 
situado de possibilidades (FRANKL, 1978, p. 157).

Já o conceito de liberdade não está vinculado à noção de poder fazer tudo o que 
se quer. Também não significa estar livre de condicionamentos. Liberdade significa tomar 
posição ou fazer escolhas em quaisquer que sejam as condições nas quais se esteja 
inserido. É exatamente diante do destino, perante o que mais nos condiciona, à frente de 
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algo que não escolhemos, é que somos verdadeiramente livres, porque podemos escolher 
como reagir a isto. E onde há escolha, há também responsabilidade pela escolha feita.

Por isso, se faz necessário pontuar uma distinção entre determinismo e 
pandeterminismo no âmbito antropológico. De fato, não podemos negar que o ser humano 
seja determinado, reconhecendo-se todos os componentes ou fatores que influenciam 
sua vontade livre. Quando se afirma, no entanto, que o ser humano é totalmente (pan) 
determinado, se está aceitando a teoria de que ele seja um resultante de certos fatores 
sem que haja a possibilidade de fazer escolhas. Sendo assim, não existiria a possibilidade 
de ser diferente do que se é. Frankl não aceita o pandeterminismo antropológico, isto é, 
que o ser humano seja completamente determinado por fatores vitais ou sociais, porque 
sempre é possível fazer escolhas de como se quer reagir a esses fatores condicionantes 
(LUKAS, 1989, p. 36).

Neste sentido, o ser humano não é seus instintos, mas tem instintos. Isso significa 
que toda diretriz instintiva está dentro de um horizonte de liberdade. Instintos, aqui, 
aparecem como sinônimo de pulsões, como inclinações sob o ponto de vista psíquico. De 
tal modo, no ser humano, não há instintos em si, não há facticidade instintiva. A liberdade é 
a priori ao que o instinto possa vir a determinar (LUKAS, 1989, p. 37).

A liberdade nos faz reconhecer que existem outras possibilidades além daquilo que o 
instinto nos sugere. Poderemos sempre decidir fazer algo totalmente diferente daquilo que 
o instinto nos quer obrigar a fazer. O ser humano é livre e sempre poderá escolher como 
reagir a tudo o que o condiciona. As contingências limitam as possibilidades do indivíduo, 
mas no interior dessas possibilidades sempre se poderá fazer escolhas (FRANKL, 2005, 
p. 53).

Portanto, a logoterapia critica todo tipo de psicologismo (facticidade psicofísica), 
automatismo e naturalismo, porque estes levam a uma compreensão distorcida do ser 
humano. Frankl tem uma concepção de homem como unidade biopsiconoética, ou seja, 
como ser que integra as dimensões somática, psíquica e noética, as quais se penetram 
perfeitamente. A logoterapia compreende o homem como in-dividuum (totalidade indivisa), 
in-summabile (totalidade não reduzível a uma das dimensões), como unitas multiplex 
(unidade na multiplicidade) (FRANKL, 2003, p.12). Isto porque, conforme Frankl, um 
conceito unificado do ser humano não pode ser obtido apenas nas dimensões psíquicas 
e somáticas. A unidade da pessoa se manifesta na dimensão noética, que é superior e 
abarca as duas outras dimensões inferiores. 

Frankl (1995, p. 21) chega a definir a logoterapia como uma psicoterapia com suporte 
na dimensão noética e dela fazem parte a tomada de posição (liberdade) e as decisões 
pessoais, o senso ético e estético, a intencionalidade e a criatividade, a compreensão 
dos valores, o senso religioso. Isto faz com que, diferentemente dos demais seres, o ser 
humano seja dinâmico, que lute pelo sentido concreto de sua existência e transcenda a si 
mesmo. 
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Conforme a logoterapia, cada situação de vida é mostrada à pessoa de maneira 
concreta e irrepetível, portanto, o sentido de uma dada situação é único. Por isso, os sentidos 
da vida não podem ser transmitidos pela tradição. Somente os valores são transmitidos e 
se tornam horizonte universal de possibilidades a serem efetivadas nas escolhas feitas 
dentro de situações particulares (FRANKL, 2005, p. 31). O ser humano é atraído pelos 
valores, e é por meio dos valores vivenciais, criativos e atitudinais, que há a realização de 
sentido, dependendo da circunstância, um valor vai parecer mais viável do que outro.

Isto é possível por causa da autotranscedência humana que consiste no fato essencial 
de o homem sempre apontar para além de si mesmo, na direção de uma causa a que serve 
ou de alguma pessoa a quem ama. Por sua capacidade de se distanciar do psicofísico 
é que se manifesta a dimensão noética (FRANKL, 2003, p. 19). A autotranscedência é 
o dinamismo primário que guia a elaboração da identidade. Ela é o antídoto mais eficaz 
contra a autodestruição típica de uma cultura de narcisismo (FRANKL, 2003, p. 26).

O anseio mais profundo do homem é direcionar a visão para além de si em busca de 
sentido. Com efeito, o relacionamento com o transcendente revela-se como característica 
propriamente humana. A relação com o transcendente pode ser apreendida pela pessoa 
como diálogo interior com um interlocutor que não lhe é idêntico, mas parceiro de seus 
solilóquios mais íntimos, ou seja, Deus. Frankl defende o argumento de que isto é possível 
porque a dimensão de homo religiosus é constitutiva do ser humano e está em cada pessoa, 
mesmo que de modo inconsciente; neste caso, Frankl a considera como “fé inconsciente”, 
ou presença ignorada de Deus (FRANKL, 2010, p. 113-117).

Outro postulado importante na logoterapia é a concepção de homo patiens. Isto 
significa que o sofrimento, o destino e a morte fazem parte da vida. “Privar a vida da 
necessidade e da morte, do destino e do sofrimento, seria como tirar-lhe a configuração, a 
forma”. (FRANKL, 1989, p. 154). O sofrimento, portanto, não é equivalente à enfermidade 
(inclusive, psíquica), o sofrimento é algo inerente ao humano. É possível sofrer sem estar 
doente, e estar doente sem sofrer, pois há estados psíquicos doentios nos quais não 
há sofrimento. O importante a ser ressaltado, no entanto, é que o indivíduo cumpre sua 
orientação para a realização de sentido, não obstante o fracasso e apesar do sofrimento; 
principalmente porque o homo religiosus permite a possibilidade da superação da existência 
humana transposta à essência do homo patiens. Esta é a contribuição fundamental para 
nosso artigo.

3 | 	O INDIVÍDUO EM SITUAÇÃO DE SOFRIMENTO INEVITÁVEL E A 
ORIENTAÇÃO PARA O SENTIDO

A primeira indagação que aparece àquele que sofre é: “por que isto está 
acontecendo comigo?”. A resposta é dada não com o “porquê” do sofrimento, mas com 
o “como” sofrer. E é “[...] sempre uma resposta sem palavras”. (FRANKL, 1978, p. 283). 
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O sentido do sofrimento é encontrado na atitude que elegemos ante uma situação que 
se nos apresenta tragicamente. Somente o ser humano tem o privilégio de eleger uma 
atitude perante sofrimento inevitável (XAUSA, 2003, p. 84).

O sentido do sofrimento, todavia, nem sempre é evidente, e, quando evidenciado, 
é apenas num tempo tardio, quando a pessoa se recorda de que algum fato realmente 
doloroso em sua vida “[...] pode ter tido um sentido que naquela ocasião não lhes era 
patente”. (LUKAS, 1989, p. 198). Com efeito, a motivação para encontrar sentido no 
sofrimento é extraída da própria experiência, de situações anteriores; mas também dos 
exemplos que um orientador pode narrar a respeito de outras pessoas.

Orientador, contudo, não pode cair na tentação de criar um mundo mágico para as 
pessoas, o otimismo não é imposto, nem é uma fraude. Antes, o caso é de mostrar que 
há razões para que a capacidade humana de ser otimista seja alimentada e possa vir à 
tona. Nesse contexto, Frankl falava sobre o argumenta ad hominem, expressão que se 
refere aos “argumentos a um homem”, ou seja, citar exemplos concretos de vida como 
Frankl fez mencionando o caso de Jerry Long, que ficou tetraplégico após um acidente e, 
utilizando-se do poder desafiador do espírito humano, transformou a própria tragédia em 
triunfo (FRANKL, 2013, p. 169). 

Frankl destacava ainda a própria experiência de sofrimento nos campos nazistas 
de concentração, quando afirmava que, nos campos de prisioneiros, “[...] era possível ver 
o poder de decisão: enquanto um se deixava transformar num ‘patife’, outro se tornava 
um ‘santo’”. (FRANKL, 1978, p. 133). Mesmo num ambiente socialmente tão adverso e 
determinado ao pior, ainda restava ao homem a derradeira liberdade com a qual, de um 
modo ou de outro, conseguia configurar sua existência. No “[...] campo de concentração se 
pode privar a pessoa de tudo, menos da liberdade última de assumir uma atitude alternativa 
frente às condições dadas”. (FRANKL, 1995, p. 66). 

Frankl aborda o sofrimento humano, primeiramente, como destino. Conforme 
elucidamos há pouco, destino são os condicionamentos biológicos, sociológicos ou 
psicológicos resultantes do modo como interagimos com acontecimentos, sentimentos, 
relacionamentos, e com o meio no qual vivemos. O destino é tudo o que não parte de nossas 
escolhas e restringe nossas decisões e, de algum modo, nos determina, nos condiciona. 
Tudo que faz parte do destino, entretanto, nos convida a perceber um conjunto de opções, 
mesmo em um quadro restrito de possibilidades (FRANKL, 1978, p. 157), conforme já 
adiantamos.

Quando o sofrimento faz parte do destino, o tratamento terapêutico se mostra 
ineficaz porque não há como remover o sofrimento. Nesse contexto, cuidar da atitude do 
paciente perante sua doença é a única saída possível, uma vez que a pessoa sob sofrimento 
pode decidir abreviar a própria vida, caso não encontre um sentido para conviver com o 
sofrimento.
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Em segundo lugar, Frankl aborda o sofrimento com esteio no que ele denominou 
de tríade trágica. Essa tríade consiste em situações que circunscrevem inevitavelmente a 
existência humana: o sofrimento, a culpa e a morte (FRANKL, 2010, p. 90). Como reação à 
tríade trágica, Frankl propõe o otimismo trágico, na tripla capacidade latente no ser humano 
para enfrentar os maiores desafios da vida (FRANKL, 2013, p. 161)1.

Uma vida com sentido tem condições de superar o sofrimento de modo positivo, 
transformando a tragédia pessoal em autossuperação, em triunfo, conquista, realização 
humana e até em felicidade, quando se descobre um sentido para o próprio sofrimento 
(FRANKL, 2013, p. 161). Quem basicamente acredita num sentido na sua vida também 
é capaz de suportar um grande sofrimento, porque sua vida permeada de sofrimento não 
perde seu sentido, apesar de ter seu prazer reduzido (LUKAS, 1990, p. 173).

E é a finitude da vida, o fato de que somos mortais, que torna nosso tempo e 
nossas possibilidades limitados e, é esse fato, principalmente, que faz ser pleno de sentido 
empreender algo, aproveitar uma oportunidade, realizar, satisfazer, aproveitar e preencher 
o tempo. A morte significa a pressão para tal (FRANKL, 1990, p. 75). Neste ponto, Frankl 
parodia Kant e seu imperativo categórico2, lançando o que ficou conhecido como imperativo 
frankliano: 

“viva como se já estivesse vivendo pela segunda vez e como se na primeira 
vez você tivesse agido tão errado como está prestes a agir agora” (FRANKL, 
2013, p. 134).

Esta máxima nos convida a considerar a finitude da vida e o sentido com que os 
atos atuais conduzem ao futuro. “Viva como se estivesse vivendo pela segunda vez”, ou 
seja, como se o momento atual fosse uma nova chance, ou melhor, chance única a qual 
não se pode desperdiçar. Nesse ponto de nossa reflexão, voltamos ao que foi exposto 
há pouco a respeito da tríade trágica. A consciência sobre a transitoriedade da vida nos 
oferece um sentido para realizar ações responsáveis. “Viva como se na primeira vez você 
tivesse agido tão errado como está prestes a agir agora” significa que a consciência da 
finitude pode despertar a responsabilidade de não se adiar indefinidamente uma vida com 
sentido, desperdiçando as oportunidades que aparecem no caminho.

Portanto, a finitude da vida nos motiva a realizar algo com sentido e com 
responsabilidade. Isto nos remete à questão dos valores. Vimos, no primeiro ponto deste 
artigo, que faz parte da logoterapia a vinculação entre sentido e valores. Há três categorias 
de valores: criadores, vivenciais e de atitude (atitudinais). Enquanto na primeira categoria 
o homem se realiza mediante um fazer, na segunda, ele se realiza por via de uma acolhida 
passiva (pela arte, por exemplo); já na terceira categoria, ele somente se realiza quando 
tem que aceitar algo precisamente tal qual é.

1. O otimismo trágico seria: transformar o sofrimento em triunfo ou autossuperação; usar a culpa para autotransforma-
ção em alguém melhor; fazer da transitoriedade da vida um sentido para realizar ações responsáveis.
2. Conforme o filósofo alemão Imannuel Kant (1724-1804), o imperativo categórico é uma proposição universal com 
base na qual todas as normas e obrigações podem ser deduzidas e nela estão fundamentadas pela razão humana e 
não por uma autoridade divina.
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Isto significa que, numa situação de sofrimento inevitável, ainda poderemos 
responder à existência com amparo nos valores atitudinais, os quais chamam para a atitude 
de coragem e valentia para encontrar sentido, e não o desespero, no que é trágico. E isto 
significa que a vida humana pode atingir a sua plenitude, não apenas nos atos de criar e 
gozar, mas também no sofrimento.

Os fundamentos antropológicos da logoterapia pressupõem que o ser humano pode 
transcender os destinos biológicos, psicológicos e sociais por intermédio das escolhas 
com base nas quais reage a tudo o que lhe acontece. Sendo assim, o ser humano pode 
transformar os aspectos negativos da vida em algo positivo, ou seja, pode tirar o melhor de 
cada situação. Essa capacidade humana de otimismo não é uma fuga da realidade e não 
significa que os acontecimentos dolorosos sejam menosprezados. A capacidade humana 
de ser otimista significa que sempre se pode dizer sim à vida, apesar da tríade trágica.

4 | 	CURA DAS ALMAS: CUIDADO DISPENSADO POR NÃO-TERAPEUTAS A 
PESSOA EM SOFRIMENTO

Qualquer pessoa com um pouco de leitura e compreensão dos postulados da 
logoterapia pode ajudar uma pessoa suportar um sofrimento inevitável, orientando-a a 
encontrar um sentido para a vida. A pessoa que aconselha/cuida de alguém que passa 
por grande sofrimento deve orienta-lo para um sentido concreto e pessoal. Ela torna o 
sofredor consciente de sua responsabilidade, a fim de que ele decida qual sentido deve 
ser cumprido em relação a “aquilo” perante o qual ele interpreta sua existência como uma 
responsabilidade (FRANKL, 1995, p.155); “aquilo” pode ser a consciência, a sociedade, 
alguém importante para si ou Deus.

É conhecido o efeito terapêutico de uma mera conversa, na qual a dor da alma 
é “compartilhada”, trazendo alívio. Mas, quando as terapias, porém, não consideram a 
dimensão noética do ser humano, elas podem aumentar (ou até dar início) a frustração da 
vontade de sentido, pois há problemas que estão além da esfera do psíquico, cuja causa se 
encontra em um conflito moral ou em uma crise existencial, ou seja, na dimensão noética.

A Logoterapia fornece elementos que podem e devem ser utilizados no 
aconselhamento/cuida praticado por não-terapeutas no auxílio a pessoas em sofrimento. 
Nos textos de Frankl o termo é Seelsorge, traduzido em português por “cura das almas”. 
É, geralmente, uma forma de assistência dispensada por não-terapeutas aos sofredores 
de tragédias existenciais. Ela se destina a ajudar a pessoa que é portador de um mal 
irreparável a suportar seu inevitável sofrimento (LIMA, 2012, p. 59).

Quando se está em face de uma situação de sofrimento inevitável, na qual qualquer 
ato de heroísmo exija um sentido, manter-se firme em tais circunstâncias só é possível 
quando se vislumbra – com suporte na sabedoria do próprio coração – a presença de uma 
testemunha maior, de um espectador mesmo que inconsciente, que pode ser chamado 
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de Deus, ou qualquer outro termo, pelo qual o ser humano se sente desafiado e, perante 
o qual é responsável pela realização de um sentido para a vida (FRANKL, 1995, p. 129).

É desse modo que os postulados da logoterapia podem colaborar com o exercício 
da ajuda solidária no ambiente escolar e na área das Ciências das Religiões. Quando no 
ambiente escolar se tem em vista ajudar a pessoa que sofre, é o caso de levá-la a descobrir 
que, mesmo quando todo sofrimento, todas as lutas, todos os problemas parecem não fazer 
qualquer sentido, ainda assim há um sentido que transcende toda a experiência humana 
e perante o qual até mesmo a mais absurda tragédia humana se torna compreensível 
(FRANKL, 2013, p. 161).

Usar a Logoterapia em ambiente escolar, como forma de ajudar pessoas em 
sofrimento, significa enfocar a vontade de sentido como motivação primária do ser humano 
(FRANKL, 1989, p. 61). Em razão da impossibilidade de se responder à pergunta “por que 
aconteceu isto comigo?”, adere-se à crença de que há um sentido incondicional para a 
vida, e, então, há um sentido para o acontecido adverso. O objetivo é despertar a pessoa 
para a consciência do sentido último, principalmente quando a existência de qualquer 
sentido parece absurda.

Em tempos remotos, esse tipo de assistência era realizada no âmbito das igrejas e se 
chamava “direção espiritual” e era de responsabilidade de autoridades eclesiásticas, como 
padres, monges ou pastores. Em tempos modernos, essa atividade passou a ser exercida 
como um aconselhamento realizado por qualquer pessoa, desde que seja devidamente 
preparada para essa função.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
No contexto do surgimento das psicoterapias, apesar da importância destas, como 

o sofrimento é uma realidade antropológica, o cuidado com a pessoa que sofre pode ser 
delegado a alguém que não seja terapeuta, desde que haja maturidade suficiente para 
desempenhar a tarefa de aconselhamento ou de orientação.

O uso da Logoterapia em ambiente escolar tem como função específica auxiliar as 
pessoas na intensificação de suas experiências de fé em si mesma, em algo ou em Deus 
(caso a pessoa seja religiosa). Em sendo situações nas quais o sofrimento é inevitável, 
consideramos que a logoterapia, com apoio em seus fundamentos antropológicos e em 
seus postulados a respeito do sentido do sofrimento, contribui bastante na eficácia do 
aconselhamento em ambiente escolar.

Uma leitura acurada dos textos de Frankl permite, a quem não é terapeuta, 
encontrar subsídios que possam consolidar a prática do aconselhamento em ambiente 
escolar, porque a obra frankliana traz uma compreensão de homem como ser em busca 
de sentido e não como alguém pandeterminado ou reduzível às dimensões somática e 
psíquica (FRANKL, 2013, pp. 152-153). Além disso, a logoterapia ultrapassa as fronteiras 



Estudos de teologia e ciências da religião 2 Capítulo 9 117

internas da psicoterapia, denotando valores éticos como compromisso com a liberdade e a 
responsabilidade e valorização do ser humano.

No ambiente escolar, a pessoa que aconselha poderá utilizar os postulados da 
Logoterapia para ajudar o sofredor a enfrentar o inevitável, para orientá-lo a encontrar 
o sentido da vida nas “situações limites” perante as quais cada ser humano se confronta 
verdadeiramente consigo mesmo. Por via da leitura da obra de Frankl, o orientador poderá 
despertar na pessoa que está sofrendo a consciência de que a vida conserva o sentido para 
em ultrapasse aos êxitos ou aos fracassos; e que a falta de solução para uma circunstância 
trágica não significa falta de sentido na vida, pois nem o sofrimento, tampouco a culpa ou 
até mesmo a morte podem privar a vida de sentido.

No aconselhamento, o orientador jamais deverá tentar convencer o sofredor de que 
suas angústias são consequências do pecado, da culpa ou da falta de fé. A orientação 
jamais deverá ser apologia de uma religião ou doutrina, mas uma maneira de solidarizar-se 
com o sofredor e de ajudá-lo a encontrar sentido em tudo o que lhe acontece.

O mistério do sofrimento, um dos aspectos mais impressionantes da realidade, deve 
ser considerado, na prática do aconselhamento, de maneira adequada e, nesse ponto, a 
obra de Frankl é de suma importância, pois elucida que a preocupação fundamental de 
quem quer ajudar à pessoa que sofre deve ser a de despertá-la para a necessidade de 
encontrar sentido na vida e não para dar ao sofredor respostas abstratas e preestabelecidas.

A prática do aconselhamento no ambiente escolar, quando é elucidada pelos 
princípios da logoterapia de Frankl, não é tentada a explicar o sofrimento, mas preocupa-se 
em favorecer uma anamnese para que o sofredor traga à memória as próprias experiências 
de sentido que fazem parte de seu passado, para que no momento da crise existencial 
encontre a força que vem dos diversos sentidos experienciados ao longo da vida.
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